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ÉTICA

O 18 de junho deste ano tem um sig-
nificado adicional. Além de ser a data
oficial em que se comemora o Dia do
Profissional da Química, ele também
marca os 60 anos da Lei 2.800, que em
1956 transferiu do Ministério do Tra-
balho para a Classe Química a respon-
sabilidade por estabelecer os parâme-
tros regulatórios da profissão.

Nesta edição, o Informativo CRQ-IV
apresenta um breve histórico da luta em-
preendida por um grupo de profissionais
oriundos da então Escola Nacional de
Química da Universidade do Brasil – atu-
al Universidade Federal do Rio de Janei-
ro – que, preocupado com o exercício da
profissão por trabalhadores sem qualifi-
cação técnica e científica, desenvolveu
um longo trabalho de mobilização e con-
vencimento político que culminou com a
promulgação da lei que criou o Sistema
Conselho Federal de Química/Conselhos
Regionais de Química.

O Dia do Profissional da Química e
os 60 anos da Lei 2.800 serão celebra-
dos pelo CRQ-IV em 18 de junho, du-
rante cerimônia em seu auditório. Na
oportunidade, a entidade também fará
a entrega do Selo de Qualidade aos edu-
cadores do Colégio Fecap (detalhes na
página ao lado) e do Prêmio CRQ-IV
aos alunos e professores vencedores da
edição 2016 deste concurso (página 6).

Outro destaque é a volta do Progra-
ma Minicursos CRQ-IV, destinado a
oferecer treinamento gratuito sobre as
mais diversas áreas de atuação profis-
sional. Por conta da necessidade de
corte de gastos por parte de toda a ad-
ministração pública, o que reduziu sig-
nificativamente o valor do patrocínio
disponibilizado pela Caixa Econômica
Federal, tradicional parceira do Conse-
lho nesta iniciativa, o programa terá um
número limitado de cursos e será reali-
zado apenas em S.Paulo e Campinas.
Os detalhes estão na página 16.

Advertência pública em publicação oficial
Pena disciplinar aplicada ao Bacharel em Química
Fernando Aparecido Romachelli - CRQ-IV 04240693

O Conselho Regional de Química – IV Região, no uso de suas atribuições confe-
ridas pela Lei 2.800/56, consoante Acórdão de fls. 246/247 exarado no Processo
Ético 40715, vem executar a pena de Advertência Pública, imposta ao Bacharel
em Química, Fernando Aparecido Romachelli – CRQ-IV 04240693, por ter res-
tado provado que o referido profissional agiu com conduta antiética na sua atua-
ção profissional, enquanto responsável técnico pela empresa Aguahesp Grupo
Hídrico e Saneamento de São Paulo-EPP, incorrendo nas infrações da RO 927/
70, do CFQ: “item II – Diretrizes 1. Procedimento indevido O Profissional da
Química não deve: -ser conivente, de qualquer forma, com o exercício ilegal da
profissão; item III - O profissional em exercício 1. Quanto à responsabilidade
técnica 1.1. A responsabilidade técnica implica no efetivo exercício da atividade
profissional; 2.Quanto à atuação profissional 2.1 Deve ser efetivo o exercício da
atividade profissional, de acordo com o contrato de trabalho; e com fundamento
no item 2.1 da RO 9593/00, do CFQ.

São Paulo, 07 de abril de 2016

Câmara Técnica de Ética
Manlio de Augustinis

Presidente do CRQ-IV
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EXCELÊNCIA

O Colégio da Fundação Escola de
Comércio Álvares Penteado (Fecap),
localizado no bairro da Liberdade, na
Capital, teve o curso Técnico em Meio
Ambiente certificado em abril pelo
CRQ-IV com o Selo de Qualidade, pro-
grama que visa reconhecer e valorizar
as instituições comprometidas com a
excelência educacional. A entrega da
placa alusiva será realizada no dia 18
de junho, durante a cerimônia em co-
memoração ao Dia do Profissional da
Química.

De acordo com o diretor do Colé-
gio Fecap, Marcelo Krokoscz, a inicia-
tiva de buscar a conquista do Selo sur-
giu em 2015, como parte do plano es-
tratégico da escola que prioriza a ob-
tenção de reconhecimentos externos.

“Consideramos o CRQ-IV uma
prestigiada e importante instituição na
área química, com a qual procuramos
manter um bom relacionamento e pro-
ximidade. Além disso, o fato de se tor-

nar a primeira esco-
la da Capital com
o curso Técnico
em Meio Ambien-
te certificado foi
bastante motiva-
dor”, destacou o
diretor, que ainda
ressaltou a indica-
ção feita anual-
mente para que o
melhor aluno do
curso receba do
Conselho o Prêmio
Lavoisier, represen-
tado por uma meda-
lha e um diploma de honra ao mérito.

Melhoria do corpo docente com a
contratação de professores com forma-
ção diretamente relacionada à área e ti-
tulação, organização e incentivo aos
alunos para participação em atividades
técnicas externas, modernização do la-

boratório de química e ati-
vidades experimentais, e
adequação, atualização e
aquisição das bibliografi-
as do curso foram citadas
pelo diretor como melho-
rias implantadas ao longo
do processo de certifica-
ção, realizado pela Comis-
são de Ensino Técnico do
CRQ-IV, responsável pelo
Selo de Qualidade.

A expectativa da dire-
ção do Colégio é de atrair
mais interessados em seu
curso com a divulgação da

Curso Técnico em Meio
Ambiente do Colégio

Fecap, da Capital,
conquista certificação

As informações sobre como
obter o Selo de Qualidade estão

na página www.crq4.org.br/
selo_de_qualidade do

site do Conselho.

conquista do Selo por meio do site, das
redes sociais e de outros meios de co-
municação institucionais.

SOBRE A ESCOLA – O Colégio Fecap
existe desde 1902, quando surgiu a Es-
cola Prática de Comércio Álvares Pen-
teado, uma instituição privada sem fins
lucrativos que até hoje atua na área edu-
cacional no ensino básico e superior,
mantendo o compromisso com a exce-
lência acadêmica como missão institu-
cional. O Colégio abriu a primeira tur-
ma do curso Técnico em Meio Ambi-
ente em 2008.

Krokoscz: estratégia é buscar reconhecimento externo

Alunos do Fecap durante aula prática no laboratório do colégio

Fotos: CRQ-IV
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DIVULGAÇÃO

Com a presença de 90 alunos de gra-
duação e pós-graduação, o Núcleo Alqui-
mia apresentou no dia 3 de maio, no an-
fiteatro do Instituto de Química da Unesp
de Araraquara, o seminário A Química
do Café. O evento integra o rol de ativi-
dades do grupo, que já foi objeto de ma-
téria deste Informativo em 2012.

Apresentado pelos graduandos Da-
niel Arisa e Mariana Selvaggio, o semi-
nário objetivou mostrar todas as reações
envolvidas desde o plantio do café até
seus efeitos no organismo. Questões
como o vício em cafeína e a importân-
cia das quantidades de carboidratos e
proteínas contidas no produto, entre ou-
tras, foram abordadas de forma a facili-
tar a compreensão por parte do público.

O Núcleo Alquimia, projeto de ex-
tensão universitária do IQ-Unesp cria-
do em 1988, atua em várias frentes para
divulgar a Química de forma descon-
traída e atrativa: além de apresentações
teatrais, promove seminários, oficinas
e workshops. Também possui um ca-
nal no YouTube e uma página no Face-

book. Atualmente, o grupo é co-
ordenado pelo professor Rodrigo
Fernando Costa Marques, com a
colaboração dos docentes Denis
Martins de Godoi e Érica Regina
Filletti Nascimento. Vinte alunos
participam na condição de bolsis-
tas ou voluntários. Mais informa-
ções em http://bit.ly/27SoEWc.

UFSCAR – Entre os dias 9 e 11 de
maio, a Universidade Federal de
São Carlos (UFSCar) recebeu cri-
anças da rede de ensino da cidade
e região no Circo da Ciência. Em
sua 13ª edição, o evento promovi-
do pelo Departamento de Quími-

ca da universidade, em parceria com o
Núcleo Ouroboros de Divulgação Ci-
entífica e diversos Programas de Edu-
cação Tutorial, se propôs a divulgar a
ciência de maneira acessível, por meio
de observações astronômicas, ativida-
des culturais e experimentos nas áreas

de Química, Física, Matemática e Bio-
logia. E o Centro de Excelência para
Pesquisa em Química Sustentável
(CERSusChem), coordenado pela
UFSCar, participou do evento e mos-
trou ao público o quanto a Química está
presente no cotidiano de todos.

Uma equipe formada por pós-gra-
duandos e pós-doutorandos, coordena-
dos pela professora Lúcia Helena Mas-
caro Sales, coordenadora de Educação
e Difusão de Conhecimento do CERSus
Chem, recebeu os participantes, que
interagiram com alguns experimentos
relacionados à área de Química Verde.
Um deles foi a célula fotovoltaica feita
com amora. Essas células captam a luz
do sol e a transformam em energia elé-
trica. Como o sol é considerado uma
fonte de energia limpa, sustentável e
inesgotável, as células fotovoltaicas
oferecem uma alternativa com baixo
impacto ambiental e grande potencial
de produção de energia renovável. Foi

Ações para estudantes mostram a
presença da Química no cotidiano
Eventos foram promovidos pela Unesp de Araraquara e Federal de S. Carlos

Lúcia Helena Mascaro Sales, coordenadora de Educação e Difusão de Conhecimento do CERSusChem

Os graduandos Daniel Arisa e Mariana Selvaggio

Divulgação

Letícia Longo

▲
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DIVULGAÇÃO

apresentada aos alunos uma forma de
produzir células fotovoltaicas sensibi-
lizadas com suco de amora. A luz do
sol que o corante da amora absorve é
usada para produzir corrente elétrica.

Outro experimento foi o de produ-
ção de combustível hidrogênio a partir
da água. A energia é essencial para pro-
mover desenvolvimento econômico,
social e cultural. Assim, o aumento da
poluição, as limitações nas reservas de
combustíveis fósseis, a crise do petró-
leo e a ausência de regulamentação no
setor de distribuição de energia são pre-
ocupações cada vez maiores do Ho-
mem. Nesse contexto, atualmente existe
uma crescente busca por combustíveis
alternativos e o hidrogênio é um forte
candidato para fornecer energia limpa.
Esse gás pode ser obtido por diferentes
métodos, destacando-se a eletrólise da
água. Nesse processo, são produzidos
os gases hidrogênio e oxigênio, que
podem ser utilizados nas células a com-
bustível. O hidrogênio é considerado o
combustível do futuro.

Por fim, também foi apresentado o
tratamento de efluentes com corantes.
Um dos grandes problemas atuais da
sociedade é a poluição ambiental, es-
pecialmente a poluição da água. Diver-
sos métodos são utilizados para o tra-
tamento da água e efluentes. Entretan-
to, alguns poluentes apresentam alta
resistência e não são degradados pelos
processos convencionais. Nesse senti-
do, uma das tecnologias em desenvol-
vimento é o processo Fotofenton para
degradar esses poluentes. A partir des-
se processo, é possível remover a cor
de corantes têxteis, minimizando o im-
pacto ambiental. No experimento rea-
lizado no evento, foi observada a re-
moção da cor de um corante azul após
10 minutos de reação sob radiação.

O CERSusChem é uma iniciativa de
docentes do Departamento de Química
da UFSCar, e conta com 18 pesquisa-
dores da instituição, e da Unesp, USP,
Unicamp e Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC).

LITERATURA

No cenário da evolução tecnológica do
último século, os processos industriais da
produção de papel atingiram alto nível de
automação. Como consequência, o setor pas-
sou a demandar profissionais altamente qua-
lificados e em constante atualização. Acom-
panhando essa tendência, o SENAI-SP vem
aperfeiçoando ao longo do tempo seus cur-
sos na área de Celulose e Papel. Este livro é
fundamentado na experiência dos docentes
nesses cursos, tratando especificamente dos
processos industriais da produção de papel e
apresentando-se como texto de referência
para profissionais e estudantes.

Ao custo de R$ 96,00, o livro pode ser
comprado no site da Editora Senai (http://
bit.ly/1RFpEkD).

▲

Livros falam sobre produção de
papel e logística de suprimentos

Serão sorteados dois exemplares dessas obras no dia 04/07. Para
concorrer, envie e-mail para sorteio.crq4@gmail.com, informando
seu nome, nº de registro (ou CPF) e endereço residencial com CEP.
No campo “Assunto” da mensagem escreva a palavra “Sorteio” e o
título de interesse. Remeta e-mails separados se quiser concorrer a

mais de um livro. Poderão participar profissionais e estudantes.

O ambiente de negócios tornou-se mui-
to menos previsível, exigindo que as cadei-
as de suprimentos sejam capazes de mudar
rapidamente. Diante dessas premissas, esta
obra traz reflexões atualizadas sobre a nova
gestão das empresas baseada na demanda,
anteriormente fundamentada em previsões;
traz a sustentabilidade na cadeia de supri-
mentos e a cadeia de suprimentos do futu-
ro, além de estudos de casos que garantirão
a lucratividade nos negócios e a vantagem
competitiva. As reflexões contidas nesta
obra discutem um novo ambiente de negó-
cios e fazem dela referência para o gerenci-
amento na cadeia de suprimentos.

Editado no Brasil pela Cengage Lear-
ning, o livro custa R$ 90,90 e pode ser com-
prado no site da editora, em http://bit.ly/
1NYXcPW.
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COMEMORAÇÃO

A Lei nº 2.800, que criou o sistema
formado pelo Conselho Federal e pe-
los Conselhos Regionais de Química
(CFQ/CRQs), chega no dia 18 de ju-
nho ao 60º aniversário de promulgação
pelo então presidente da República Jus-
celino Kubitschek de Oliveira. Pela sua
importância histórica, a data marca a
comemoração do Dia do Profissional
da Química.

Com a lei em vigor, foram transferi-
das ao Sistema CFQ/CRQs todas as atri-
buições estabelecidas no Decreto-Lei n°
5.452/1943 – Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), referentes ao registro,
fiscalização e imposição de penalidades
quanto ao exercício da profissão de quí-
mico, que eram executadas pelas Dele-
gacias Regionais do Trabalho. Até
1943, o exercício da profissão não era
regulado, mas havia o reconhecimento
dos profissionais da área química pe-

los Decretos nº 24.693/1934 e 57/1935.
A CLT definiu que a fiscalização na

área química ficaria a cargo de funcio-
nários do Ministério do Trabalho. Con-
tudo, sem ter como base uma formação
técnica específica, os fiscais acabavam
registrando como “químico” qualquer
pessoa encontrada trabalhando no se-
tor, o que preocupava os profissionais
diplomados, especialmente os egressos
de uma instituição de referência no
País: a Escola Nacional de Química da
Universidade do Brasil – atual Escola
de Química da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ).

“Mais grave ainda era o descumpri-
mento da lei que regulava o exercício
profissional da Química. A lei estabe-
lecia que tal exercício era privativo dos
portadores de diplomas de químico,
químico licenciado, engenheiro quími-
co, químico industrial agrícola e quí-

mico industrial, mas na au-
sência de Conselho Profis-
sional que fiscalizasse seu
cumprimento, em muitas fá-
bricas e laboratórios no ter-
ritório brasileiro, a ativida-
de era ilegalmente exercida
por profissionais pertencen-
tes a outras profissões libe-
rais, como farmacêuticos,
engenheiros de todas as es-
pecialidades, médicos. Mais
grave ainda, por pessoas não
diplomadas, simplesmente
“práticos”, lavadores de vi-
draria de laboratório  e até
mesmo portadores de certi-
ficados  de cursos por cor-
respondência”, segundo re-
lato publicado por Paulo
Cesar Strauch no site da As-
sociação dos Ex-Alunos da

Escola de Química da UFRJ (http://
exaeq.org.br/associacao/historia).

Para reverter essa situação e defen-
der o espaço de trabalho dos profissio-
nais da área, um grupo liderado pelo
Sindicato dos Químicos do Rio de Ja-
neiro iniciou um movimento para criar
o Conselho Federal e os Conselhos
Regionais de Química, que obteve êxi-
to em 1956.

Dois profissionais formados pela
Escola Nacional de Química, o Quími-
co Industrial Geraldo Mendes de Oli-
veira Castro e o Engenheiro Químico
Ralpho Rezende Decourt, foram elei-
tos e se tornaram, respectivamente, o
primeiro presidente e o primeiro secre-
tário da história do CFQ. Ao longo do
tempo, quatro presidentes e pelo me-
nos onze secretários da entidade foram
oriundos ou tiveram alguma relação
com a instituição de ensino do Rio de
Janeiro, então capital da República e
primeira cidade a sediar o Conselho
Federal de Química.

REGIONAIS – Atualmente com sede em
Brasília, o CFQ funcionou durante os
primeiros anos de atividade em uma
sala cedida pelo Instituto Nacional de
Tecnologia, onde Geraldo Castro che-
fiava o Laboratório de Borracha e Plás-
ticos. Em 1957, foram editadas as duas
primeiras Resoluções Normativas: a
primeira definiu o regimento interno do
órgão, enquanto a segunda criou os cin-
co primeiros Conselhos Regionais,
cada um deles respondendo por dois ou
mais estados.

Posteriormente, o CFQ criou novos
Conselhos Regionais, desmembrando
as configurações originais dos primei-
ros CRQs. As mudanças começaram em
1968, quando o CRQ da 6ª Região, com

Lei que regula a profissão completa
em junho 60 anos de vigência

Sancionada por Juscelino Kubitschek, norma criou o Sistema CFQ/CRQs

Reprodução

Lei 2.800 foi sancionada pelo ex-presidente Juscelino Kubitschek

▲
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COMEMORAÇÃO

sede em Belém/PA, assumiu a fiscali-
zação no Pará e no Amapá.

Diversas alterações ocorreram nas
décadas seguintes, culminando na di-
visão atual em 21 CRQs, prevista na
Resolução Normativa nº 234/2010:
CRQ-I (Pernambuco); CRQ-II (Minas
Gerais); CRQ-III (Rio de Janeiro);
CRQ-IV (São Paulo); CRQ-V (Rio
Grande do Sul); CRQ-VI (Pará e Ama-
pá); CRQ-VII (Bahia, criado em 1972);
CRQ-VIII (Sergipe, criado em 1981);
CRQ-IX (Paraná, criado em 1982);
CRQ-X (Ceará, criado em 1983); CRQ-
XI (Maranhão, criado em 1985); CRQ-
XII (Goiás, Tocantins e Distrito Fede-
ral, criado em 1985);  CRQ-XIII (San-
ta Catarina, criado em 1987); CRQ-
XIV (Amazonas, Acre, Rondônia e
Roraima, criado em 1988);  CRQ-XV
(Rio Grande do Norte, criado em 1996);
CRQ-XVI (Mato Grosso, criado em
1997); CRQ-XVII (Alagoas, criado em
1997); CRQ-XVIII (Piauí, criado em
2000); CRQ-XIX (Paraíba, criado em
2003); CRQ-XX (Mato Grosso do Sul,
criado em 2008); e CRQ-XXI (Espíri-
to Santo, criado em 2010).

ÉTICA – No início da gestão de Peter
Löwenberg (1970-1977), o CFQ criou
o Código de Ética dos Profissionais da
Química por meio da Resolução Ordi-
nária nº 927/1970. Em vigor até hoje, o
documento reúne as diretrizes relacio-
nadas ao exercício das profissões da
área da Química.

Falecido em 2004, o Químico Industrial Geraldo Mendes de Oliveira Castro foi o primeiro presidente do CFQ

PRESIDENTES – Ao longo de seis déca-
das, apenas sete profissionais exerce-
ram a presidência do Conselho Federal
de Química. O número reduzido se ex-
plica pelo fato de que a maioria deles
foi reconduzida mais de uma vez ao
cargo, por meio de eleições indiretas,
que acontecem a cada três anos e são
realizadas de acordo com o que prevê
a Resolução Normativa nº 120/1990.

Os mandatários foram os seguintes:
Geraldo Mendes de Oliveira Castro (de
1957 a 1963); Juvenal Osório Araújo
Dória (de 1963 a 1970); Peter Löwen-
berg (de 1970 a 1977); Werner Gustav
Krauledat (de 1977 a 1978); Olavo
Romanus (de 1978 a 1979); Hebe He-
lena Labarthe Martelli (de 1979 a
1985); e Jesus Miguel Tajra Adad  (des-
de 1985).

Álbum de família▲



ESTUDANTES

Desenvolvimento
metodológico: teor de umidade
em chocolate via Karl Fischer

O prêmio na modalidade Química de
Nível Médio foi conquistado pelos alu-
nos Rafael dos Reis de Souza, Fernanda
Cristina da Silva e Gilberto Luiz Gon-
çalves Jr., sob a orientação dos profes-
sores Márcio Henrique Maranhão Maia
e José Carlos Mancilha, todos da Escola
Senai Luiz Simon, de Jacareí. Eles de-
senvolveram uma nova metodologia que
conferiu mais rapidez na análise de teor
de umidade do chocolate.

Veja os vencedores
da edição deste ano
Alunos e orientadores dividirão prêmio de

R$ 58,4 mil, a ser entregue na cerimônia que o
Conselho realizará em 18 de junho para

comemorar o Dia do Profissional da Química;
a íntegra dos trabalhos está disponível para

consulta na Biblioteca do Conselho

Fotos: CRQ-IV

Desinfecção de esgoto sanitário
por filtração tangencial em

membrana cerâmica

A não utilização de insumos químicos
e, por consequência, a não geração dos
resíduos decorrentes destes foram as ino-
vações propostas pelo trabalho vencedor
na modalidade Química de Nível Su-
perior com Tecnologia. O estudo foi re-
alizado pelo aluno Marcelo Rodrigo
Nascimento, sob a orientação do profes-
sor Marcelo Henrique Armoa, ambos da
Faculdade de Tecnologia Nilo De Stéfa-
ni, de Jaboticabal.
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ESTUDANTES

Sob a orientação do professor
Luiz Alberto Jermolovicius, as
alunas Suzana Mayumi Yama-
guchi, Bárbara Bertin Mente e
Mônica Caroline Martins, do
Instituto Mauá de Tecnologia,
de São Caetano do Sul, construí-
ram um reator de fluxo contínuo
em fase vapor com leito catalí-
tico sensível à irradiação por
micro-ondas de 2,45 gHZ que se
mostrou capaz de produzir ete-
no com rendimento de 60,8%.
Apesar de esse resultado supe-
rar ligeiramente o das unidades
de craqueamento usuais (58%),
o processo proposto pelo traba-
lho vencedor na modalidade
Engenharia da Área da Quí-
mica tem como vantagens adi-

Síntese e funcionalização de
nanopartículas de sílica com

complexo luminescente de terra rara
para aplicação em biomarcadores

Estudar o tamanho e a morfologia de nanopartí-
culas de sílica obtidas através do processo sol-
gel por meio da variação do solvente utilizado na
síntese, além da obtenção de um luminóforo con-
tendo complexos luminescentes, utilizando ligan-
tes conhecidos como bases de Schiff, ancorados
na superfície das nanopartículas, foi o objetivo
do trabalho vencedor na modalidade Química de
Nível Superior. O híbrido final obtido pela pes-
quisa apresentou ótimas propriedades lumines-
centes, tornando-o viável para a aplicação em
imageamento celular. O estudo foi realizado pe-
los alunos João Antonio Oliveira Santos e Ales-
sandra Mara G. Mutti, sob a orientação dos pro-
fessores Sergio Antonio Marques de Lima e Ana
Maria Pires, todos da Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Unesp de Presidente Prudente.

Processo mais limpo para fabricação de eteno verde via
desidratação de etanol assistida por micro-ondas

cionais o fato de operar sem a
geração de gases do efeito estu-
fa e consumir um volume me-

nor de energia em razão do
aquecimento seletivo das micro-
ondas sobre o leito catalítico.
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BIOQUÍMICA

A Bioquímica é um dos segmentos
pertencentes à área química. Porém, no
Brasil, diferentemente do que ocorre em
países como EUA e Inglaterra, o reco-
nhecimento dessa especialidade como
profissão de Nível Superior é recente. Em
2001, atendendo a uma demanda de do-
centes da instituição, a Universidade Fe-
deral de Viçosa (UFV), de Minas Gerais,
iniciou o Bacharelado em Bioquímica.
Posteriormente, mais dois cursos foram
criados: o primeiro em 2008, na Univer-
sidade Federal de São João del-Rei
(UFSJ), também de Minas Gerais; e o
segundo em 2011, na Universidade Esta-
dual de Maringá (UEM), do Paraná.

Em fevereiro de 2014, um grupo de
alunos e bacharéis criou o “Movimen-
to Bioquímica Brasil”, uma associação
que tem como principal objetivo divul-
gar a profissão por meio do site
www.bioquimicabrasil.com e de redes
sociais, como Facebook e LinkedIn.

Em entrevista ao
Informativo CRQ-IV, o
gerente de Relaciona-
mentos Empresariais da
associação, Bruno de
Lima Damasceno, ex-
plicou que a organiza-
ção busca “criar redes
que conectem o Bioquí-
mico com suas áreas de
atuação e com o merca-
do de trabalho”.

Damasceno acredi-
ta que o número de
profissionais formados
tende a aumentar nos
próximos anos. “A UEM deve ampliar
o número de vagas em breve e a USP
agora oferece ênfases em Bioquímica
e Biotecnologia no Bacharelado em
Química. Temos a expectativa de que,
a partir disso, possa surgir um novo
Bacharelado em Bioquímica no futu-
ro”, diz.

Ainda composto somente por estu-
dantes e bacharéis em Bioquímica, o
movimento também tenta estabelecer
contato com alunos e profissionais de
áreas correlatas, como os Engenheiros
Bioquímicos, Biotecnologistas, Enge-
nheiros de Bioprocessos, além de Quí-
micos e Farmacêuticos. “Com isso, es-
peramos também fomentar a expansão
desse mercado de trabalho estratégico
envolvendo a química da vida e a bio-
tecnologia”, ressalta Damasceno, que
concluiu o bacharelado em Bioquímica
pela UFV em 2006, tendo também mes-
trado em Biologia Celular e Molecular
pela Fiocruz, obtido dois anos depois.

Uma das iniciativas do movimento
foi escolher como o “Dia do Bioquí-
mico” (ou “Dia do Bacharel em Bio-

química”) a data de 8 de maio, em alu-
são ao  primeiro curso de Nível Supe-
rior da profissão, criado pela UFV. En-
tretanto, Damasceno salienta que os
Bioquímicos também comemoram o
18 de junho, Dia do Profissional da
Química.

Ainda não há uma estimativa sobre
quantos Bioquímicos atuam no Brasil,
mas informações apuradas pelo movi-
mento apontam que os profissionais se
concentram majoritariamente nos esta-
dos de Minas Gerais, São Paulo, Para-
ná e Rio de Janeiro. Também há regis-
tro de atuação nos estados do Rio Gran-
de do Sul, Espírito Santo, Goiás e Cea-
rá, além do Distrito Federal.

Em geral, os Bioquímicos trabalham
em indústrias agroquímicas, alimentí-
cias e farmacêuticas, além de universi-
dades, hospitais e empresas de biotec-
nologia. Confira o mapa de atuação em
www.bioquimicabrasil.com/onde-atua-
mos, produzido pelo Movimento.

Damasceno salienta que os Bioquí-
micos têm se interessado mais recente-
mente por segmentos relacionados à

Movimento quer unir estudantes e
profissionais para alavancar mercado

Muitas empresas confundem os Bioquímicos com profissionais de outras áreas

Damasceno: criar redes para conectar profissionais
com áreas de atuação e ao mercado de trabalho

Fotos: Divulgação

Ilustração comemorativa, veiculada no site do Movimento Bioquímica Brasil

▲
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BIOQUÍMICA

gestão de projetos e inovações, vendas
e marketing de produtos laboratoriais.
“Isso tem sido fundamental para dei-
xar claro que não atuamos apenas em
pesquisa e desenvolvimento, mas tam-
bém em produção, gestão, garantia e
controle de qualidade”, afirma.

REGISTRADOS – No total, encontram-se
atualmente registrados no CRQ-IV
onze bacharéis em Bioquímica que tra-
balham no Estado de São Paulo, dos
quais dez formados pela UFV e uma
graduada pela UFSJ, Alessandra Ribei-
ro de Oliveira, 26 anos. Sua formação,
concluída em 2012, teve um currículo
com base na Química Tecnológica, o que
lhe permite atuar de acordo com as atri-
buições de 1 a 13 definidas pela Reso-
lução Normativa nº 36/1974 do Conse-
lho Federal de Química. Já o curso ofe-
recido pela Universidade de Viçosa pro-
porciona as atribuições de 1 a 10.

Alessandra se registrou no CRQ-IV
em 2014. Mineira de São Lourenço,
atualmente reside em Taubaté e dedi-
ca-se à preparação para concursos pú-
blicos. Para ela, a Bioquímica tornou-
se uma opção profissional ainda no
Ensino Médio, quando se preparava
para prestar vestibular. “Procurei esco-
lher algum curso relacionado a matéri-
as com as quais possuía mais afinida-
de, a Química e a Biologia, que são as
bases da Bioquímica”, conta.

Em pesquisas pela internet, ela des-
cobriu o curso de Bioquímica que, na

época [2008], já era ministrado em Vi-
çosa e estava sendo implantado pela
Universidade Federal de São João del-
Rei. “Conheci a grade curricular e me
apaixonei pelo curso. Prestei vestibu-
lar para as duas universidades e acabei
ingressando na primeira turma de Bio-
químicos da UFSJ”, relata.

Alessandra destaca ainda que o cur-
so ofereceu diversas oportunidades aos
alunos de aplicar os conhecimentos te-
óricos adquiridos, como projetos de
iniciação científica e de extensão uni-
versitária, empresas juniores e parceri-
as com indústrias para estágios.

O conhecimento ainda restrito do
mercado sobre o profissional bioquími-
co foi um dos obstáculos enfrentados na
procura por emprego. “Muitas empre-

sas confundem os Bioquímicos com
Farmacêuticos, Biomédicos ou Analis-
tas Clínicos. Além disso, a maioria dos
concursos não inclui Bioquímicos em
seus editais e há concorrência por vagas
com profissionais de áreas correlatas,
como Químicos, Engenheiros Químicos
e de Bioprocessos”, relata. Em razão
desse cenário, segundo ela, os formados
muitas vezes acabam sendo direciona-
dos para a carreira acadêmica.

REVERSÃO – A ampla divulgação e ex-
pansão dos cursos da área podem con-
tribuir para a reversão desse quadro,
acredita Alessandra, que colabora com
o Movimento Bioquímica Brasil por
entender que a organização dos estu-
dantes e bacharéis é importante para a
existência de um fórum de debates so-
bre a profissão e de uma aproximação
com as empresas do setor.

“O Movimento Bioquímica Brasil
preza pela união e coesão entre os pro-
fissionais da área. Organizados, temos
mais força para garantir um perfil sóli-
do perante o mercado”, avalia ela.

Aos interessados em ingressar na
carreira, Alessandra recomenda uma
pesquisa prévia sobre a grade curricu-
lar para conhecer as diferenças em re-
lação aos cursos correlatos (Bioquími-
ca, Química e de Bioprocessos). Gos-
tar de pesquisa e se atualizar continua-
mente também são requisitos funda-
mentais ao bom exercício da profissão,
complementa.

Alessandra ingressou na primeira turma da UFSJ

▲
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COSMÉTICOS

Dividido em dois dias (19 e 20/05),
o Seminário de Validação aplicada à
RDC 48/2013, promovido pela Comis-
são de Cosméticos do CRQ-IV, em par-
ceria com o Sindicato dos Químicos,
Químicos Industriais e Engenheiros
Químicos do Estado de São Paulo, bus-
cou auxiliar as empresas da área cos-
mética a concluir os procedimentos pre-
vistos na RDC 48/2013, evitando assim
uma possível penalização por parte da
Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa). Em outubro de 2016, es-
gota-se o período de três anos estabele-
cido pelo artigo 4º da RDC 48, de 25 de
outubro de 2013, para que as empresas
concluam os estudos de validação. O se-
minário visou fornecer informações para
um adequado entendimento e, com isso,
ajudar na agilização das validações.

O público, de aproximadamente 100
pessoas, foi formado por Responsáveis
Técnicos e profissionais que trabalham
nesse segmento industrial, notadamen-
te nas áreas de Boas Práticas de Fabri-
cação (BPF), Procedimentos Operacio-
nais Padrão (POPs), Qualidade, Garan-
tia da Qualidade, Higiene e Limpeza,

Sistema Informatizado, Cosmetovigilân-
cia, entre outras com interfaces relacio-
nadas aos assuntos da RDC 48.

O primeiro palestrante do seminá-
rio foi o Engenheiro Químico e con-
sultor Carlos Alberto Trevisan, inte-
grante da Comissão de Cosméticos do
CRQ-IV e conselheiro da entidade. Ele
apresentou o conceito de validação e
as formas de implementá-la. O especi-
alista ressaltou a importância da vali-
dação como uma ferramenta da Quali-
dade, assim como as Boas Práticas de
Fabricação. “A Qualidade é preventi-
va, não corretiva. A validação previne
a ocorrência de não conformidades,
configurando-se em uma garantia de
que os processos produtivos aconteçam
sempre de acordo com o planejado”,
explicou. Trevisan também destacou
como prioridade as empresas trabalha-
rem para atender às necessidades dos
clientes. “Não se trabalha para a Vigi-
lância Sanitária, que tem somente a fun-
ção de conferir se tudo está de acordo
com as normas. Mas esse entendimen-
to só é possível se houver uma mudan-
ça de mentalidade”, salientou.

A regulação sanitária no processo de
validação foi o foco da segunda apre-
sentação do dia, feita pela  Farmacêuti-
ca e Bioquímica Rita Bacoccini, direto-
ra do Grupo Técnico de Cosméticos do
Centro de Vigilância Sanitária do Esta-
do de São Paulo. Para ela, “a validação
por si só não melhora os processos, mas
pode confirmar ou não se foram adequa-
damente desenvolvidos e se estão sob
controle”. Além de detalhar procedimen-
tos feitos durante as inspeções nas fa-
bricantes de cosméticos, Rita fez um
alerta: a partir de outubro deste ano,
quando vence o prazo estabelecido pela
Anvisa para as adequações à legislação,

a RDC 48/2013 será cobrada em sua
totalidade. “Ainda encontramos muitas
empresas com dúvidas. No entanto, nes-
te momento, não há mais como alegar
desconhecimento sobre o que precisa ser
feito. Por isso, as inspeções irão verifi-
car se foi elaborado um Plano Mestre
de Validação e se todos os protocolos
estão sendo obedecidos”, avisou.

O período da tarde foi aberto por
uma palestra sobre qualificação, minis-
trada pela consultora Ana Marie Kane-
to, gerente de projetos da empresa Nor-
dika do Brasil. “A qualificação é uma
parte da validação e deve estar  com-
pleta antes da validação ser conduzi-
da”, explicou ela, que é Engenheira
Elétrica e Tecnóloga em Construção
Civil, com especialização em validação
de sistemas de automação. A consulto-
ra também apresentou princípios neces-
sários para a elaboração e implementa-
ção de sistemas de Gestão e de Garan-
tia da Qualidade. Um dos aspectos mais
detalhados foi o Plano Mestre de Vali-
dação que, entre outros itens, deve con-
ter um inventário especificando o que
deverá, no âmbito da empresa, passar
por processos de validação.

Validação exigida pela RDC 48/2013
foi tema de seminário no Conselho

Resolução da Anvisa vigorará integralmente a partir de outubro

Trevisan: validação previne não conformidades

Cumprimento será cobrado integralmente, alertou Rita

Fotos: CRQ-IV

▲
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COSMÉTICOS

A validação de sistema de água foi
o assunto da palestra que encerrou o
primeiro dia do seminário. Proferida
pelo Engenheiro Químico Sebastião
Donizetti Gonçalves, da ProServ Quí-
mica, a apresentação abordou os dife-
rentes tipos de sistemas de água e seus
respectivos parâmetros a serem valida-
dos, os protocolos necessários e carac-
terísticas, como os parâmetros físico-
químicos (pH, turbidez, cor, entre ou-
tros) e microbiológicos (contagem to-
tal de microrganismos e outros elemen-
tos contaminantes). “O controle micro-
biológico da água é algo extremamen-
te crítico no sistema”, apontou Gonçal-
ves, que fez elogios à base legal forne-
cida pela RDC 48/2013 para a valida-
ção de sistemas de água.

No encerramento dos dois blocos,
foram promovidas mesas-redondas com
os palestrantes, abertas a perguntas do
público.

INFORMATIZAÇÃO – O primeiro palestran-
te do dia 20 foi o Engenheiro de Siste-
mas Alfonso Izarra, diretor-presidente da
ISPE Brasil, que apresentou as etapas
necessárias para a validação de sistemas
informatizados. “Um sistema computa-
dorizado está inserido no contexto de um
ambiente operacional, que envolve pes-
soas, computadores, equipamentos e
procedimentos”, explicou. Izarra tam-
bém assinalou a importância do sistema

operacional, que serve como plataforma
na infraestrutura de Tecnologia da Infor-
mação. “Um sistema de gestão é decisi-
vo para suportar e executar atividades
críticas de uma empresa”, afirmou ele,
que apontou ainda as prioridades verifi-
cadas por órgãos de fiscalização: segu-
rança do consumidor, qualidade do pro-
duto final e integridade dos dados, sen-
do esta última importante para o contro-
le dos processos produtivos.

Ainda no período da manhã, o Quí-
mico Industrial João Cristiano Ulrich,
do Instituto de Pesquisas Energéticas e
Nucleares (IPEN), falou sobre valida-
ção de metodologia analítica. Concei-
tuando a validação como uma ação do-
cumentada, o palestrante descreveu os
passos para a elaboração de procedi-
mentos (ou protocolos) relacionados a
esse processo. Sobre equipamentos de
fabricação, observou que estes devem
ser verificados antes dos ensaios de
validação, a fim de que possam estar
adequadamente calibrados para testes.

A validação de sistema de limpeza
foi o foco da palestra da Farmacêutica
Industrial Ângela Franco Mattos. Para
ela, por terem caráter multipropósito,
os processos relacionados à limpeza de
instalações devem passar por validação,
haja vista que as inspeções têm sido ri-

gorosas, visando garantir a segurança
dos produtos vendidos ao consumidor.
“Os processos mais críticos para a em-
presa devem ter prioridade quando se
utilizam ferramentas de análise de ris-
co”, salientou a profissional, que tam-
bém considera fundamental a manuten-
ção de um histórico do controle de
mudanças de procedimentos realizadas
ao longo do tempo.

A última palestra expôs o tema “Re-
validação” e foi conduzida pelo Enge-
nheiro Químico e consultor Carlos Al-
berto Trevisan. Como forma de com-
pletar o ciclo de validações, é necessá-
rio revalidar todos os processos, de
acordo com os prazos estabelecidos no
Plano Mestre de Validação (PMV), com
o propósito de confirmar que não hou-
ve alterações (intencionais ou não) ca-
pazes de afetar adversamente as carac-
terísticas dos processos nem a qualida-
de dos produtos. “A revalidação exige
conhecimento pleno de todos os pro-
cessos e os prazos definidos no PMV
para realizá-la devem ter como base
argumentos técnicos que justifiquem a
periodicidade escolhida”, explicou.

Após suas respectivas apresenta-
ções, os palestrantes responderam a
dúvidas apresentadas pelos profissio-
nais presentes ao evento.Ulrich falou sobre validação de metodologia analítica

A Química Industrial Isabela Oli-
veira, analista de Qualidade na Co-
lepe do Brasil, disse que o seminário
proporcionou aos participantes uma
visão mais ampla sobre a RDC 48/
2013. “Foi possível verificar se esta-
mos no caminho certo para comple-
tar o processo de adequação das ins-
talações às normas da Anvisa.

Esclarecer dúvidas também foi um
dos objetivos do Técnico em Química
Dorival Ribeiro, que trabalha na apli-
cação de sistemas de tratamento de
água na empresa Veolia. “Compare-
cer ao evento foi bem produtivo. Já es-
tamos com todos os ajustes exigidos
pela RDC 48 encaminhados, inclusive

no setor de automação. O conhecimen-
to transmitido pelos palestras certa-
mente vai dar o embasamento neces-
sário para atender às demandas dos
clientes”, concluiu o profissional.

Isabela Oliveira, analista da Colepe do Brasil

▲
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WORKSHOP

A Intertox e a SIS Assessoria e Sis-
temas de Informação de Saúde promo-
verão o Workshop eSocial - Seguran-
ça e Saúde no Trabalho: como a em-
presa ganha com isso?. O evento, que
tem o apoio do CRQ-IV, está marcado
para o dia 4 de agosto, das 8h30 às
17h30, no auditório do Conselho. Em-
presas e profissionais em situação re-
gular na entidade poderão participar
gratuitamente.

O eSocial é um projeto do governo
federal que tem por objetivo desenvol-
ver um sistema de coleta de informa-
ções das empresas, armazená-las em um
servidor nacional, possibilitando o uso
desses dados para fins trabalhistas, pre-
videnciários, fiscais, de apuração de tri-
butos e do FGTS. Esses indicadores
também servem de base para a elabo-
ração de políticas de Saúde e Seguran-
ça no Trabalho (SST).

Entre os objetivos do workshop es-
tão, entre outros, a apresentação geral
do eSocial e os eventos iniciais, os
eventos periódicos e não periódicos; a
auditoria de documentos, processos e
tecnologia aplicados a SST; gestão dos
riscos ocupacionais (físicos, químicos,
biológicos, biomecânicos, psicossoci-
ais e organizacionais); e impactos na
gestão empresarial.

O público-alvo é formado por pro-
fissionais da área de SST (engenheiros
químicos, químicos, técnicos e enge-
nheiros de segurança, médicos do tra-
balho etc.), profissionais de Recursos
Humanos, profissionais de TI, advoga-
dos e outros interessados no tema.

A apresentação será de Paulo Reis,
médico do trabalho, mestre em Ciên-
cia da Informação, pós-graduado em
perícia médica, professor dos cursos de
pós-graduação de Engenharia de Segu-

rança e Higiene Ocupacional (UFBA),
coautor do livro Patologia do Traba-
lho, consultor da CNI na elaboração de
cursos sobre SST e o eSocial, consul-
tor médico-legal em questões previden-
ciárias e judiciais de empresas como
Braskem, Monsanto, Dupont, Tequi-
mar, Dow Chemical e Petrobras.

INSCRIÇÃO – As inscrições devem ser
feitas exclusivamente pelo site da In-
tertox (http://bit.ly/27ZdAGP). Se rea-
lizada até 23/06, o valor da taxa será
de R$ 250,00; o preço subirá para R$
300,00 se a inscrição ocorrer entre 24/
06 e 24/07; após essa data, passará para
R$ 350,00. Será concedido desconto de
5% para empresas que fizerem duas
inscrições; para três inscrições, 10%.

GRATUIDADE – Profissionais e empre-
sas em situação regular no CRQ-IV
poderão participar gratuitamente deste
evento. No caso das empresas, pode-
rão representá-las desde pessoas com
atividades diretamente ligadas à quími-
ca até colaboradores de setores que te-

Encontro discutirá Saúde e Segurança
do trabalhador no âmbito do e-Social

Empresas e profissionais registrados no Conselho poderão participar gratuitamente

nham, também, atuação em SST, como
os de RH, Contabilidade, TI e Jurídi-
co. Para reservar sua vaga, ligue para a
Intertox (11 3868-6970). Se for profis-
sional da química, informe seu CPF; se
for funcionário de uma empresa quími-
ca, informe o nº do CNPJ ou razão so-
cial. Importante: serão destinadas 43
vagas para atender exclusivamente a
este público, tendo direito a ocupá-las
quem primeiro fizer a reserva.
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MINICURSOS

O Programa Minicursos CRQ-IV
será retomado a partir de agosto e se
estenderá até outubro. Lançada em
2006, a iniciativa se propõe a oferecer
cursos gratuitos, com um dia de dura-
ção, sobre temas de variadas áreas de
atuação dos profissionais da Química.
Além do treinamento propriamente
dito, os participantes recebem material
didático e refeições, cabendo-lhes ape-
nas custear as despesas de locomoção
até os locais dos eventos.

Em razão de restrições orçamentá-
rias, a Caixa Econômica Federal con-
cedeu um patrocínio inferior ao do ano
passado. Por conta disso, o número de
cursos também precisou ser reduzido e
ocorrerão apenas nas cidades de São
Paulo e Campinas.

A grade de programação está na ta-
bela ao lado. Poderão participar do pro-
grama profissionais em situação regu-
lar, inclusive aqueles que solicitaram e
obtiveram a suspensão do pagamento
de anuidades. Estudantes cadastrados
também poderão se inscrever, mas se-
rão chamados apenas se houver sobra
sobras de vagas.

O interessado poderá se inscrever
em quantos minicursos desejar. Serão
abertas 30 vagas por evento, tendo par-
ticipação assegurada aqueles que pri-
meiro telefonarem para os números in-
dicados na tabela. Recomenda-se que
a ligação seja feita logo na abertura das
inscrições, pois é comum as vagas se
esgotarem rapidamente.

As demais regras de participação,
o detalhamento de cada minicurso, os
currículos dos palestrantes e os perí-
odos em que as reservas de vagas fi-
carão abertas estão publicados no en-
dereço www.crq4.org.br/programa
cao_minicursos_2016.

Programa gratuito retornará em
agosto e terá sete treinamentos

Está marcado para o dia 12 de agos-
to, no auditório do Conselho, o III
Workshop de Divulgação - Química
de Produtos Naturais: Tendências,
Aplicações e Métodos de Análise. Or-
ganizado pela Comissão de Divulgação
do CRQ-IV, o encontro abordará os di-
versos aspectos desse segmento de mer-
cado, aplicações na indústria e as inova-
ções das técnicas de caracterização.

O workshop será dividido em dois
blocos. No primeiro, Patrícia Sartorelli
(Unifesp) falará sobre o estado da arte
da química de produtos naturais. Ha-
verá, também, palestras sobre aplica-
ções na indústria de cosméticos e na
produção de fármacos. No segundo blo-
co serão discutidas técnicas de carac-

Patrocínio foi fechado em junho com a Caixa Econômica Federal

Química de produtos naturais
será tema de workshop

terização via espectrometria de massas
e ressonância magnética molecular. No
intervalo de cada bloco serão organi-
zadas mesas-redondas com a participa-
ção do público.

Profissionais, representantes de
empresas, professores e estudantes da
área química formam o público-alvo do
evento.

As inscrições poderão ser feitas até
o dia 5 de agosto, exclusivamente pelo
site www.sinquisp.org.br, do Sindicato
dos Químicos, Químicos Industriais e
Eng. Químicos de SP, que apoia o even-
to. A taxa é de R$ 25,00, para profissi-
onais e estudantes em situação regular
no Conselho. O preço para outros inte-
ressados é de R$ 40,00.

Programação Minicursos CRQ-IV 2016
Data Cidade Título do minicurso Instrutor(a) Inscrições

11/08 São Paulo Levantamento de aspectos Alexandre (11) 3061-6239
e impactos ambientais Navikas

26/08 São Paulo Práticas corretas em Maria de Lourdes (11) 3061-6239
laboratórios físico-químicos Feitosa Di Franco

08/09 São Paulo 5S - Ferramenta como João Gustavo (11) 3061-6239
base para o crescimento Polysello

15/09 São Paulo Habilitação em assuntos Tamara Gers (11) 3061-6239
regulatórios para legalização Dimitrov
de empresa e produtos na
área de cosméticos

16/09 Campinas Segurança e qualidade Renata Aparecida (19) 3512-8638/
dos alimentos Cerqueira 8160

14/10 São Paulo Evolução dos tensoativos Juliana Leite (11) 3061-6239
detergentes em cosméticos

14/10 Campinas Fabricação de materiais Gisele de Araujo (19) 3512-8638/
compósitos Rocha 8160


